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Em 2023, foram arrecadados mais de 3,5 trilhões 
de reais em tributos no Brasil. Entenda como esse 

dinheiro é recolhido, passa pelos cofres do governo e 
retorna para a população. Na pág. 8

O REAL 
TRINTOU!

Lançada em 1994, a moeda marcou 
o fim da inflação descontrolada 

e o início da estabilidade 
econômica no Brasil. Entenda o 

que isso significa para a sua vida 
financeira.  Nas páginas 2 e 3
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A moeda que marcou o início 
da estabilidade econômica 
do Brasil completa 30 
anos. Entenda o que seu 
sucesso signifi ca para a vida 
fi nanceira dos brasileiros

O real 
trintou

Você provavelmente não tem idade 
para se lembrar, mas a estabilidade eco-
nômica é relativamente recente no Brasil. 
Ela completará 30 anos, no dia 1º de julho. 
Essa data marcou o lançamento do real 
como moeda brasileira.

A virada da moeda não aconteceu do dia 
para a noite, ela foi planejada com um ano 
de antecedência e foi sendo colocada em 
prática aos poucos. Segundo especialistas, 
essa foi uma das principais razões para que 
o Plano Real — nome dado para o conjunto 
de medidas para viabilizar a adoção da 
nova moeda — conseguisse atingir seu 
maior objetivo: controlar a hiperinflação 
e promover a estabilidade econômica. 

Antes do real, outros seis planos econô-
micos tentaram esse feito, sem sucesso. 
“Os anteriores eram anunciados tarde 
da noite e passavam a valer na manhã 
seguinte, ninguém tinha tempo para se 
preparar”, diz Rodolfo Olivo, professor da 
FIA Business School. Além da mudança
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abrupta da moeda, os antecessores do 
Plano Real adotaram medidas ineficazes, 
como o congelamento dos preços nas 
prateleiras e até o confisco da poupança 
dos brasileiros. 

Como era o Brasil pré-Real
Antes da criação do Plano Real, a hiperin-
flação dominava o país. O índice chegou 
a atingir 2.400% em 12 meses. A título de 
comparação, a inf lação de 2023, calcu-
lada pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), foi de 4,62%.

Na prática, a inflação estratosférica sig-
nificava mudança de preço de produtos e 
serviços diariamente. Os supermercados 
tinham funcionários responsáveis por 
remarcar o preço dos itens todas as noites.

Para os consumidores, a desvalorização 
do dinheiro era cruel. O salário recebido 
no começo do mês perdia valor: no fim 
do mês, a mesma quantia já não dava 
para comprar a mesma quantidade de 
alimentos. Para amenizar essa situação, 
foi criado um dispositivo chamado gatilho 
salarial. Toda vez que a inflação passava 
de 20%, os salários eram obrigatoriamente 
reajustados para tentar proteger o poder 
de compra do trabalhador. •

A NOTÍCIA É...

Enem 2024
Conheça as principais regras e 
datas desta edição do exame

FIQUE LIGADO NAS DATAS 
E HORÁRIOS
As provas do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2024 serão nos dias 3 e 10 de novembro. 
Os candidatos devem se inscrever até 7 de junho, 
on-line, na Página do Participante (enem.inep.
gov.br). A taxa é de 85 reais. Nos dias de prova, 
os portões serão abertos às 12h e fechados às 
13h. O exame começará às 13h30.

PERÍODO EXTRA PARA 
O RIO GRANDE DO SUL
Os moradores do Rio Grande do Sul terão um 
período extra de inscrição no Enem, em razão 
das chuvas e enchentes que atingiram o estado. 
As datas ainda serão divulgadas pelo Ministério 
da Educação (MEC). 

CADA COISA NO SEU DIA 
No dia 3 de novembro, os candidatos terão que 
responder 45 questões relacionadas a lingua-
gens, códigos e suas tecnologias e 45 sobre 
ciências humanas e suas tecnologias, além de 
elaborar uma redação. O exame terá duração de 
5 horas e 30 minutos. Já no dia 10, serão apli-
cadas as provas de ciências da natureza e suas 
tecnologias e matemática e suas tecnologias, 
cada uma com 45 questões. A duração total do 
exame nesse dia será de 5 horas.  

NOVIDADES 
A partir desta edição, os candidatos não pre-
cisarão enviar documentos que comprovem o 
nome social ao Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
responsável pela realização e organização do 
Enem. Todos os candidatos terão seus dados 
cruzados automaticamente com o cadastro da 
Receita Federal. 

Priorizando a segurança, além dos documentos 
digitais como e-título, CNH e RG já aceitos, o 
Inep passará a aceitar a Carteira de Identida-
de Nacional (CIN) digital como documento de 
identificação no dia da prova. Com isso, não 
será permitido realizar o exame portando boletim 
de ocorrência em caso de perda ou roubo dos 
documentos físicos. 

VICTORIA PIROLLA

Reportagem especial

FONTE: INEP. 

Reportagem especial

SILVIA BALIEIRO

CURIOSIDADES SOBRE 
O PLANO REAL
Com um real era possível comprar um quilo de frango, o que fez a 
ave virar símbolo do plano econômico.

As famílias mais pobres puderam incrementar a lista de compras, 
o que fez a venda de iogurte aumentar 86%, por exemplo.

O valor do salário mínimo antes do real estava em 42.829 
cruzeiros reais, segundo a Advanced Financial Network (ADVFN). 
Quando foi convertido para real, passou a valer 64,79 reais.

Em outubro de 1994, o dólar chegou à sua cotação mais baixa 
em relação ao real. Um dólar equivalia a 0,83 centavos de real.

A cédula de um real deixou de ser impressa em 2005, sendo 
substituída por uma moeda de mesmo valor.
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COMO FUNCIONOU A 
MUDANÇA DA MOEDA
Em 1993, teve início o planejamento das 
mudanças. Parte da equipe econômica 
do governo que criou o Plano Real já 
havia participado de outras tentativas e 
aprendido o que não funcionava, como 
congelamento de preços e troca repentina 
da moeda. Decidiu-se pela implantação do 
real em etapas.

O PRIMEIRO PASSO foi a adoção 
de uma moeda intermediária, chamada 
cruzeiro real, em agosto de 1993, para 
tornar as transações fi nanceiras mais 
viáveis, diminuindo o número de zeros nas 
cédulas e nas caixas registradoras. Um 
cruzeiro real equivalia a mil cruzeiros, a 
moeda antecessora. 

EM SEGUIDA, foi estabelecida uma 
espécie de moeda virtual, que serviu para 
a transição do cruzeiro real para o real. 
Assim, no dia 1º de março de 1994, passou 
a funcionar a Unidade Real de Valor (URV). 
O preço dos produtos e os salários eram 
informados em URV, mas pagos com 
cruzeiro real. 

O VALOR DA URV era um dólar e, todos 
os dias, o equivalente em cruzeiros reais 
era atualizado e divulgado pelos veículos 
de comunicação. “A URV foi uma criação 
dos economistas Persio Arida e André 
Lara Resende que permitiu a transição da 
moeda sem traumas”, afi rma Olivo.

NO SEU PRIMEIRO DIA, a URV valia 
647,50 cruzeiros reais. No último, dia 30 
de junho, custava 2.750 cruzeiros reais. Na 
manhã seguinte, em 1º de julho, uma URV 
passou a valer um real, que estava cotado 
a um dólar.

OS BENEFÍCIOS DO REAL
CONTROLE DA INFLAÇÃO. Em junho de 
1994, a infl ação mensal medida pelo IPCA 
foi de 47,5%. Em julho, primeiro mês do real, 
fi cou em 6,8%, e seguiu caindo, mantendo-
se abaixo de 1% em agosto de 1995 e sob 

controle 
até hoje. 
Em 1998, 
os preços 
avançaram 
1,65%, a menor 
infl ação anual registrada.

PODER DE COMPRA. O controle 
da infl ação gerou estabilidade econômica, 
que, por sua vez, garantiu a manutenção 
do poder de compra dos consumidores, o 
que é importante principalmente para os 
mais pobres, que passam a ter a chance de 
controlar a vida fi nanceira e até de investir. 

CULTURA DE INVESTIMENTOS. Tão 
valiosa para a independência fi nanceira, a 
cultura de investimentos só surgiu graças 
à estabilidade econômica. Nos tempos da 
hiperinfl ação não existiam investimentos de 
longo prazo, porque não havia confi ança na 
economia do país. “A estabilidade foi uma 
grande conquista institucional do Brasil 
que ajudou toda a população”, conclui o 
professor da FIA.

AS MOEDAS QUE JÁ CIRCULARAM NO BRASIL
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RE
AL

1986  CRUZADO 1 
E CRUZADO 2

1987 BRESSER

1989  VERÃO

1990 COLLOR 1

1991   COLLOR 2

OS PLANOS 
ANTERIORES 

AO REAL

GLOSSÁRIO 
Hiperinfl ação: infl ação muito alta e 
que aumenta aceleradamente. O preço de 
mercadorias e itens como gasolina e aluguel sobe 
diariamente e até mais de uma vez por dia. 

Poder de compra: capacidade de 
adquirir mercadorias, bens e serviços com 
determinada quantidade de dinheiro.

Estabilidade econômica: cenário 
em que a economia não registra grandes 
oscilações de inflação e taxa de juros.

FONTES: AGÊNCIA SENADO, ADFVN E AASP. 1979-1994
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13.342.346.717.617,7% 196,87%
I N F L AÇ ÃO  A AC U M U L A DA I N F L AÇ ÃO AC U M U L A DA

Itamar Franco, 
então presidente, e 
Fernando Henrique 
Cardoso, ministro da 
Fazenda, anunciam 
o Plano Real

Remarcação de 
preços no Plano 

Cruzado 1

Congelamento de 
preços no Plano 
Cruzado 1

Fila no banco para 
tentar resgatar 

a poupança, 
confi scada pelo 

Plano Collor 

ANTES E DEPOIS DO REAL (PERÍODOS DE 15 ANOS)
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FONTE: SAGA BRASILEIRA: A LONGA LUTA DE UM POVO POR SUA MOEDA, MIRIAM LEITÃO
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Rishi Sunak aproveitou 
as boas notícias da economia. 

Britânicos irão às urnas 
no dia 4 de julho | SILVIA BALIEIRO

No dia 22 de maio, o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Rishi Sunak, convocou 
a imprensa para anunciar a dissolução 
do parlamento em 30 de maio. Isso sig-
nifi ca que, em até 25 dias úteis, o país 
realizará novas eleições e escolherá 
os 650 membros do novo parlamento.

Diferentemente do Brasil, que tem 
um sistema presidencialista e os elei-
tores vão às urnas para escolher o 
presidente, no Reino Unido, que é 
parlamentarista, os cidadãos votam nos 
candidatos a membro do parlamento 
do seu distrito. O partido que eleger o 
maior número de parlamentares ganha 
a cadeira de primeiro-ministro, que é 
sempre ocupada pelo líder do partido.

O Reino Unido tem dois principais 

Primeiro-ministro britânico dissolve o 
parlamento e convoca eleições

partidos: o Conservador, hoje no poder, e 
o Trabalhista. Os vencedores da eleição 
poderão fi car no máximo cinco anos no 
parlamento. Mas o premiê tem poder 
para dissolver o parlamento e convocar 
novo pleito a qualquer momento, desde 
que receba autorização do rei.

Queda da infl ação atrai votos
A decisão de Su na k, do Pa r t ido 
Conservador, surpreendeu o país, que 
tinha eleições marcadas em janeiro de 
2025. Analistas políticos afi rmam que 
ele antecipou a data numa tentativa de 
diminuir os prejuízos para seu partido. FONTE: THE NEW YORK TIMES.

COMPRAR UM ITEM e pagar depois 
usando o recurso do cartão de crédito 
é uma alternativa muito utilizada 
pelos brasileiros. Cerca de 51% dos 
consumidores do país afi rmam reali-
zar compras em prestações.  

Desde o início da pandemia de 
covid-19, em 2020, o parcelamento 
— esse nosso velho conhecido — 
vem crescendo nos Estados Unidos. 
O “compre agora, pague depois” 
(BNPL, na sigla em inglês) começa 
a fazer parte da vida dos norte-ame-
ricanos, que vêm sofrendo com uma 
alta e persistente infl ação. 

Uma pesquisa realizada pela Adobe 
Analytics mostra que, nos primeiros 

meses de 2024, 25,9 bilhões de dó-
lares (em torno de 133,5 bilhões de 
reais) foram gastos utilizando BNPL. 
A expectativa é de que, até o fi m do 
ano, sejam 84,8 bilhões de dólares 
(437,1 bilhões de reais) — um cres-
cimento de 13% em relação a 2023. 

A popularização do modelo nos 
EUA começa a preocupar. Algumas 
empresas que oferecem o serviço 
BNPL não encaminham as informa-
ções referentes a compras e à inadim-
plência aos reguladores fi nanceiros 
do país. Com isso, a dívida se torna 
“fantasma”, já que não consta no 
histórico de crédito do comprador. 
Com essa dívida “invisível”, o crédito 

continua a ser liberado de forma 
descontrolada, aumentando o risco 
de a população se endividar, alertam 
os especialistas. 

Como funciona o BNPL
Não é preciso ter cartão de crédito. 
No ato da compra, entre as formas 
de pagamento há a opção BNPL. 
Ao selecioná-la, o consumidor é 
direcionado para o site de uma em-
presa fornecedora do serviço. Nesse 
momento é definido o número de 
parcelas de pagamento e a compra 
é concluída. 

EM 2008, uma pessoa, 
utilizando o pseudônimo 
Satoshi Nakamoto, es-
creveu e assinou o white 
paper do bitcoin, docu-
mento que descreve as 
bases da moeda digital. 
A relevância do bitcoin 
ao longo dos anos des-
pertou a curiosidade mun-
dial sobre a verdadeira 
identidade do criador, que 
nunca foi revelada. Pode 
até ser que seja um grupo 
de pessoas.

Em 2015, o cientista 
da computação Craig 
Wright passou a afirmar 
em entrevistas e publi-
cações nas redes sociais 

que era o inventor 
da moeda. Desde 
então, o australia-
no trava uma ba-
talha judicial com 
desenvolvedores de 
softwares alegando que o 
fato de trabalharem com 
o avanço do código do 
bitcoin viola seu direito 
de propriedade. 

Diante disso, em 2021, 
a Crypto Open Patent Al-
liance, organização de 
empresas de tecnologia 
e criptomoedas, abriu um 
processo na Justiça do 
Reino Unido contestando 
Wright. Após três anos de 
investigação, em maio 

de 2024, veio 
a  d e c i s ã o : 
Wright não é 
o criador do 

bitcoin. O juiz 
ainda afi rmou que 

ele apresentou docu-
mentos e provas falsas.

Especialistas em crip-
tomoedas afirmam que 
inventor tem as chaves 
criptográficas que des-
bloqueiam seu tesouro 
de mais de 1,1 milhão de 
bitcoins, que não é movi-
mentado há mais de dez 
anos. Por onde será que 
ele anda?
FONTES: THE NEW YORK TIMES E FOLHA 
DE S.PAULO. 

Apesar de as pesquisas apontarem 
uma vantagem atual de 20 pontos para 
o Partido Trabalhista, Sunak acredita 
que o recente anúncio de queda da 
inf lação pode ser uma maneira de 
atrair votos. Se nos próximos meses a 
situação econômica piorar, a vantagem 
do Partido Trabalhista pode fi car ainda 
maior. Ou seja, ele prefere perder por 
pontos, e não por nocaute. 

O Partido Conservador está no poder 
desde 2010, quando David Cameron 
assumiu. De lá para cá, já passaram pela 
cadeira Theresa May, Boris Johnson, Liz 
Truss e Rishi Sunak.

Se nas eleições de 4 de julho os conser-
vadores conseguirem a vitória, Sunak 
permanece no posto. Se os trabalhistas 
vencerem, o novo premiê será Keir 
Starmer, líder do Partido Trabalhista. •

O primeiro-ministro britânico, Rishi Sunak, durante 
coletiva de imprensa em frente à residência ofi cial, 
em Londres, anunciando a dissolução do parlamen-
to e convocação para novas eleições. A votação 
será em 4 de julho

Consumidores dos EUA descobrem 
o pagamento parcelado 
Segundo estudo, o modelo “compre agora, pague depois” 
deve movimentar 84,8 bilhões de dólares em 2024 
| VICTORIA PIROLLA
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Afi nal, quem criou o bitcoin?
Justiça britânica afi rma que Craig Wright não é Satoshi 
Nakamoto, pseudônimo do verdadeiro criador JU
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Nas variadas listas de empresas mais 
valiosas do mundo, cinco companhias de tecnologia 
estão sempre presentes, oscilando nas primeiras 
colocações: Alphabet (dona do Google), Amazon, 
Apple, Meta (proprietária do WhatsApp e Instagram) 
e Microsoft. Não por acaso, essas empresas são 
conhecidas como big techs, expressão em inglês 
para designar grandes companhias de tecnologia.

Segundo levantamento da Bloomberg, em feve-
reiro deste ano, essas empresas juntas somavam 
um valor de mercado de 9,48 trilhões de dólares, 
montante equivalente ao dobro do Produto Interno 
Bruto (que representa toda a riqueza gerada por 
um país) da Alemanha.

Porém, desde o crescimento da inteligência 
artifi cial (IA) generativa, mais precisamente com 
o lançamento do ChatGPT, da OpenAI, essas gi-
gantes estão preocupadas em ganhar terreno na 
nova tecnologia e, assim, permanecer relevantes 
no mercado. As big techs têm assistido à chegada 
de novos concorrentes, como a fabricante de se-
micondutores (que rodam a inteligência artifi cial) 
Nvidia, que passou a fazer parte do grupo das cinco 
companhias mais valiosas do mundo.

Confi ra a seguir como cada uma das big techs tem 
se mexido para garantir seu assento no bonde da IA.

As gigantes de tecnologia se movimentam para ganhar importância no universo da inteligência 
artifi cial. Confi ra a estratégia de cada uma delas  |  SILVIA BALIEIRO

Internacional 

DENTRO OU FORA?

O ano é 1986. Você está no Mé-
xico, assistindo às quartas de 
fi nal da Copa do Mundo entre 
Argentina e Inglaterra. Diego 
Maradona recebe um cruza-
mento dentro da área, pula nu-
ma disputa de bola com o golei-
ro e faz um gol. Você suspeita 
ter visto a mão de Maradona 
encostar na bola — mas o árbi-
tro sinaliza o gol. 

Essa controvérsia destacou a 
necessidade de mais precisão 
na arbitragem. Entra em cena a 
IA: em 1999, foi criado o Hawk-
-Eye. No tênis, essa tecnologia 
utiliza múltiplas câmeras para 
analisar a bola quadro a qua-
dro e determinar sua trajetó-
ria, com exatidão superior à do 
olho humano. 

Agora é 2004. Você acompa-
nha pela TV Serena Williams 
no torneio US Open. A trans-
missão usa o Hawk-Eye para 
analisar lances, e você clara-
mente vê que as decisões dos 
juízes de linha estão equivo-
cadas. Esse episódio levou o US 
Open a optar pelo Hawk-Eye e 
dispensar esses árbitros. 

Na Copa do Mundo de Fute-
bol Masculino de 2022, senso-
res dentro da bola e câmeras 
em múltiplos ângulos do es-
tádio foram usados para, com 
a IA, detectar casos de impe-
dimento. Mas nem todos apre-
ciam a justiça da ferramenta. 
Em 2022, em uma partida da 
Champions League, um gol foi 
anulado porque o VAR mos-
trou que o dedo do pé do joga-
dor estava à frente da linha de 
impedimento. Fãs sentem que 
esse nível de precisão atrapa-
lha o entretenimento, trans-
formando momentos de emo-
ção em controvérsias técnicas.  

Conte para mim o que você acha 
em iacombia@magiadeler.com! 
Eu sou a Bia A., tenho 16 anos e 
estou no ensino médio. 

IA com BIA

Ninguém quer perder o bonde da IA

ALPHABET: depois do fracasso 
com o Bard, a dona do Google está 
apostando as fi chas no Gemini, 
sua ferramenta de IA generativa 
para fazer frente ao ChatGPT. 
Além disso, a empresa vem tes-
tando o uso mais intenso da IA nas 
buscas para oferecer resultados 
de maneira mais interativa. O 
receio da companhia é perder a 
hegemonia das buscas, sendo 
trocada pelo concorrente.

META: está trabalhando no de-
senvolvimento do Llama 3, um 
LLM (modelo de linguagem para 
inteligência artifi cial). O recurso 
irá alimentar seus chatbots e inte-
ragir com usuários do WhatsApp, 
Instagram e Facebook. “Nosso 
objetivo é desenvolver a IA líder”, 
disse Mark Zuckerberg, fundador 
e presidente da companhia.

MICROSOFT: de todas as big 
techs, a empresa fundada por 
Bill Gates é a que está menos 
pressionada neste momento. 
Isso porque a companhia é uma 
das principais acionistas da 
OpenAI, dona do ChatGPT. A 
Microsoft vem buscando em-
barcar a inteligência artificial 
em diversos produtos. 

FONTES: PODER360, O GLOBO, GIZMODO, EXAME, FOLHA DE S.PAULO E VALOR INVESTE.

AMAZON: a turma de Je�  Bezos 
lançou, em abril, dois projetos 
ligados à IA mais voltados à uti-
lização por empresas: o Bedrock 
e o Titan. O primeiro é uma plata-
forma que permite que usuários 
criem as próprias inteligências ar-
tifi ciais generativas. Já o segundo 
é o motor dessa plataforma, que 
também poderá ser usado pelas 
empresas que desejarem.

ChatGPT. A ideia é de que ela 
passe a conversar e não ape-
nas responder perguntas dos 
usuários. Há uma expectativa de 
que a empresa apresente a nova 
solução neste mês.

APPLE: a proprietária do iPhone 
está turbinando a Siri, sua assis-
tente virtual, com inteligência 
artificial para concorrer com o 
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PLÁSTICO-PLANTA 
Cerca de 25 mil equipamentos das linhas Positivo e Vaio serão 
embalados com bioplástico 100% degradável, que se torna adubo 
no solo em 180 dias. A inovação foi desenvolvida pela startup ERT 
e substituirá o plástico comum. A promessa é de que a ação evite 
a produção de mais de 4 toneladas de resíduo plástico, apenas no 
primeiro ano.
FONTE: FOLHA DE S.PAULO. 

BOLÍVIA A UMA 
PONTE DO BRASIL
Após mais de 120 anos, 
a Ponte Internacional de 
Guajará-Mirim, que ligará a 
Bolívia ao Brasil, deve sair do 
papel. A construção terá 1,2 
km de extensão, conectando a 
cidade de Guajará-Mirim, em 
Rondônia, com Guayaramerín, 
na Bolívia. A obra deve 
terminar em 2027 e, a 
princípio, custará 300 milhões 
de reais ao governo brasileiro. 
FONTE: FOLHA DE S.PAULO. 

HOME OFFICE PARA MOTORISTAS
A automobilística francesa Peugeot, em parceria com a startup alemã Vay, está desenvolvendo a 
tecnologia teledriving, na qual o entregador/motorista dirige o veículo a partir de um cockpit dentro de 
casa, acompanhando uma transmissão ao vivo do trajeto. A data de lançamento ainda não foi divulgada. 
FONTE: CNBC.

ESSA VOZ 
É MINHA?!
A atriz Scarlett Johansson contratou 
um advogado para esclarecer a 
semelhança entre a voz dela e a de 
Sky, do ChatGPT. Johansson foi 
convidada para dublar a IA, mas 
recusou a proposta e não gostou da 
semelhança apontada pelo público. 
Sam Altman, CEO da OpenAI, 
afi rmou que não há ligação entre as 
vozes, mas que deixará de usá-la em 
respeito a atriz. 
FONTES: THE NEWS E THE VERGE. 

INTELIGÊNCIA NO DNA
Aos 11 anos, Athena Elling é a pessoa mais 

jovem a concluir a graduação na Irvine 
Valley College, na Califórnia, nos Estados 

Unidos. Formada em artes liberais, ela 
bateu o recorde do irmão, Tycho Elling, que 

concluiu o curso dias antes de completar 12 
anos. O feito deve ser superado pela própria 
família: a irmã de Athena, aos 9 anos, já está 

na universidade. 
FONTE: O GLOBO. 

TEM DINHEIRO, 
MAS NÃO É REAL 

Ela vai à academia, tem 
cabelo rosa, um gatinho e 

milhares de seguidores, mas 
não existe. Aitana Lopez é 
uma infl uenciadora criada 

por inteligência artifi cial, pela 
agência espanhola Clueless. 

Como embaixadora de marcas 
e com trabalhos virtuais, ela 

garante uma renda de 166 mil 
reais por mês. 

FONTE: TILT UOL. 

REPRESENTANTE ROBÔ
O alemão Linus, de 13 anos, tem uma doença cardiopulmonar que o impede de realizar 
diversas atividades, inclusive ir à escola — a educação do menino é domiciliar. Mas, há 
seis meses, um robô passou a representá-lo diariamente na sala de aula. Por intermédio 
dele, o jovem acompanha a aula pela câmera e se sente mais conectado com a turma.
FONTE: FOLHA DE S.PAULO.

SONO CARO
Kelly Knipes acumulou 20 mil reais em 

dívidas de compras que fez sem perceber. 
Isso porque a inglesa possui parassonia, 

um distúrbio que causa sonambulismo. 
Dormindo, ela adquiriu itens inusitados como 
latas de tinta, geladeiras, saleiros e balas de 

gelatina. Assim dá até medo de dormir. 
FONTE: O GLOBO.

MUITO CALOR
No dia 29 de maio, Nova Délhi, capital da Índia, registrou a maior temperatura 
de sua história: 52,3ºC. O governo alertou sobre os perigos do calor extremo e 
a probabilidade de desenvolvimento de doenças relacionadas a insolação. O 
recorde, até então, era de 51ºC, atingido em 2016, na região de Phalodi. 
FONTE: O GLOBO. 

UMA LEITURA, 
UM BRINDE
Se você não lê a política 
de privacidade dos sites, 
deveria começar. Um site do 
Reino Unido decidiu testar 
os usuários incluindo uma 
cláusula em sua política 
dizendo que a primeira 
pessoa a ler o documento 
ganharia uma garrafa de 
vinho. Somente após três 
meses, um leitor apareceu 
e faturou a recompensa. 
Demorou, hein?
FONTE: ESTADÃO. 

O FIM DE UM ÍCONE
Kabosu, a cachorrinha japonesa que 
virou meme na internet e inspirou 
o logo da criptomoeda dogecoin, 
morreu, aos 18 anos. A fama de 
Kabosu foi conquistada em 2010, 
quando fotos da cachorra com 
expressões curiosas viralizaram. 
Em 2013, Kabosu foi escolhida para 
representar a moeda digital e ganhou 
reconhecimento mundial. 
FONTES: O GLOBO E TERRA.
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O impacto econômico das enchentes no RS
Importante produtor nacional, o estado começa, aos poucos, a calcular o tamanho dos prejuízos. 

Os efeitos serão sentidos em todo o país | SILVIA BALIEIRO

O NÚMERO DE MORTES causadas pelas cheias 
no Rio Grande do Sul (RS) chegou a 169 no dia 27 de 
maio. Há ainda 56 desaparecidos e 806 feridos.

Essa é a maior catástrofe no Brasil provocada 
pelas chuvas, considerando a extensão dos danos e 
o número de vidas diretamente afetadas. São perdas 
inestimáveis. Segundo a Defesa Civil do estado, 

469 dos 497 municípios foram atingidos e 2,34 
milhões de pessoas estão sofrendo as 
consequências diretas da tragédia: 55.813 estão 
em abrigos e 581.638 desalojadas. 

Com cidades ainda alagadas, aos poucos, 
alguns setores começam a avaliar a lista 
de perdas materiais. Um dos mais afetados 

foi o agropecuário, mas turismo e indústrias 
também contabilizam prejuízos. Neste infográfi co, 
detalhamos alguns dados que já foram revelados. 
O que se espera é que os efeitos das chuvas no 
RS provoquem infl ação do preço desses produtos 
em todo o Brasil — e sejam sentidos até no Produto 
Interno Bruto (PIB) do país.
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•JOIA

•TUPANCIRETÃ

•  SÃO LOURENÇO 
DO SUL
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•ESTRELA
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•GARIBALDI•CAXIAS DO SUL

ESTRELA

CORONEL 
PILAR

•PORTO ALEGRE

VALE DOS SINOS

•DOM PEDRITO

Arroz
RMPA, regiões sudoeste e sudeste
Uruguaiana, Santa Vitória do Palmar, 
Itaqui, Alegrete, São Borja, Dom Pedrito, 
Arroio Grande, Camaquã, Mostardas, 
São Gabriel e Barra do Quaraí
O RS concentra 70% da produção de arroz do 
Brasil. Os prejuízos devem chegar a 68 milhões 
de reais e podem comprometer o abastecimento 
em todo o país. Para tentar reduzir os impactos, 
o governo federal autorizou a compra de até um 
milhão de toneladas do cereal importado. 

Transportes
Em todo o estado
As 77 rodovias estaduais 
e federais que cortam o RS 
tiveram bloqueios totais ou 
parciais, segundo a Defesa 
Civil e a Polícia Rodoviária 
Federal. Há trechos ainda 
com pontes caídas, o que 
prejudica o transporte de 
pessoas e cargas.

Vinho
Serra 
Caxias do Sul, Bento 
Gonçalves, Roca Sales, 
Garibaldi e Coronel Pilar 
Pelo menos 500 dos 
44 mil hectares dos 
vinhedos do estado foram 
danifi cados, segundo a 
Associação Riograndense 
de Empreendimentos de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater-
RS). Mas o total ainda 
pode crescer, conforme os 
técnicos forem acessando 
as propriedades, afi rma a 
entidade. A Serra Gaúcha é 
a maior produtora de vinhos 
do Brasil, com cerca de 550 
vinícolas e cooperativas.

Pecuária, avicultura e suinocultura
Em todo o estado
A Associação de Criadores de Gado Holandês 
do RS (Gadolando) estima a morte de cerca de 
2 mil vacas leiteiras. Além disso, os produtores 
perderam instalações, equipamentos de ordenha 
e envaze foram danifi cados e o pasto foi lavado 
pelas chuvas, o que exigirá gasto extra com 
a alimentação dos rebanhos. 
A Organização Avícola do RS estima que 
497.448 aves de corte e 158.752 aves de 
postura foram perdidas. 
Já a suinocultura, representada pela Associação 
de Criadores de Suínos do RS estima 12,6 mil 
animais mortos com as cheias dos rios.

Seguros
Em todo o estado
Com carros submersos e casas 
inundadas, os pedidos de 
indenização bateram recorde. 
“É o maior sinistro vindo de 
um único evento na história do 
Brasil”, disse Dyogo Oliveira, 
presidente da Confederação 
Nacional das Empresas de 
Seguros Gerais, Previdência 
Privada, Saúde Suplementar e 
Capitalização. O volume total 
chega a 1,673 bilhão de reais, e 
pode crescer.

Turismo
Em todo 
o estado
No turismo, 81,3% das 
empresas foram impactadas. 
Destas, 42,8% afi rmam que 
as atividades foram reduzidas 
e 38,5%, paralisadas. Os 
dados são da Secretaria 
de Turismo do estado e da 
Universidade de Caxias do 
Sul. A cidade de Gramado, 
que recebe muitos turistas no 
inverno, estima perdas de 100 
milhões de reais.

Infl ação e PIB
Todo o Brasil
As consequências desses 
prejuízos serão sentidas 
em todo o país, seja pelo 
desabastecimento de 
insumos, seja pelo aumento 
de preço em razão do frete 
mais caro ou da escassez de 
produção. O Banco Central 
do Brasil está fazendo 
estudos para avaliar a 
infl uência das enchentes na 
infl ação e no 
PIB.

Soja 
Regiões sul, noroeste e 
centro
São Lourenço do Sul, 
Jaguarão, Santa Vitória 
do Palmar, Arroio Grande,
Joia, Tupanciretã, 
Estrela e Cruz Alta
A soja foi o cultivo mais 
afetado pelas cheias. 
Isso porque 58% da área 
plantada não tinha sido 
colhida antes das chuvas. 
Segundo a Emater-RS, 
as perdas com o grão 
correspondem a 
68% das perdas totais.

Indústria
RMPA, Vale dos Sinos 
e Serra
Dados iniciais revelam que as 
enchentes afetaram 94,3% 
da atividade econômica do 
estado. Segundo a Federação 
das Indústrias do RS, foram 
atingidos os principais polos 
industriais, onde 23,7 mil 
empresas empregam 433 mil 
pessoas. A Serra concentra 
os segmentos metalmecânico 
e móveis. A RMPA tem 
montadoras de veículos e 
fábricas de autopeças, além 
de indústrias de derivados 
de petróleo e alimentos. O 
Vale dos Sinos é famoso pela 
produção de calçados.

Maçã
Região nordeste 
Vacaria, Bom Jesus 
e Caxias do Sul
O estado gaúcho é 
responsável por 41,6% das 
maçãs produzidas no Brasil. 
Segundo o Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada, as fortes chuvas vão 
atrasar o fi m da colheita e, 
assim, aumentar os índices 
de doenças nos pomares. 
A falta de estradas para 
escoar a produção será um 
agravante para os produtores.BOM JESUS
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À frente do Instituto Proa, 
que busca capacitar e 
inserir jovens de baixa 
renda no mercado de 
trabalho, Alini Dal’Magro 
tem muito a ensinar com 
a própria experiência.
Nascida em Videira, 
município com pouco 
mais de 55 mil habitantes, 
no interior de Santa 
Catarina, ela morava com 
a família na zona rural. 
Estudou numa escola 
multisseriada, na qual 
uma única professora 
ensinava alunos do 1º ao 
5º ano ao mesmo tempo. 
Quando chegou a hora de 
ir para a faculdade, ela 
percebeu que não tinha 
todo o conhecimento 
necessário para passar 
no vestibular. Ciente das 
diferenças, ela entendeu 
que precisaria “correr 
mais do que todo mundo” 
para garantir seu lugar. E 
assim foi: Alini conseguiu 
uma vaga na Universidade 
Federal de Santa Catarina, 
estudou em outros países 
e se tornou chief executive 
o�  cer (CEO), termo em 
inglês para presidente, 
aos 31 anos. 
Seu objetivo hoje é ajudar 
o maior número possível 
de jovens de baixa renda 
a também conquistar a 
carreira dos sonhos.
Nesta entrevista para o 
TINO Econômico, Alini 
conversou com Jemima 
Gama, aluna do 3º ano do 
curso de administração de 
empresas da Etec Lauro 
Gomes, em São Bernardo 
do Campo (SP). 

Prepare-se para o primeiro emprego

O recrutador quer 
alguém que queira 
aprender, que tenha as 
habilidades básicas de 
sobrevivência, como 
força de vontade, 
curiosidade e disposição 
para contribuir. 
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Alini Dal’Magro, CEO do Instituto Proa, dá dicas para os jovens iniciarem a carreira  |   SILVIA BALIEIRO

Alini Dal’Magro

Jemima Gama, 17 anos

no horário, vestir-se adequada-
mente e mostrar comprometi-
mento. Se o jovem confi rmou a 
entrevista, deve comparecer. E 
valorizar também suas realiza-
ções ao longo da vida. Se ele ou 
ela cuida da família, enquanto 
a mãe e o pai trabalham, isso 
mostra que é responsável. 

Você acha que as redes sociais 
atrapalham ou ajudam na habi-
lidade de se comunicar?
As redes sociais estão aí e 
pronto. Isso está dado. Tanto 
faz você gostar ou não. O que 
o jovem precisa entender é que 
existem formas diferentes de 
se comunicar. Na empresa ele 
precisa ter uma linguagem 
mais corporativa. 

O jovem cria muita expectativa, 
talvez por ver nas mídias um 
infl uencer bem novo conquis-
tando várias coisas, enquanto 
ele mesmo mal sabe por onde 
começar. Isso gera frustração. 
O que fazer?
O que eu falo muito para os 
meninos do Proa é: não gaste 
tempo olhando para o outro, a 
sua única concorrência durante 
toda a vida é você mesmo. O 
jovem precisa se perguntar com 
honestidade: estou fazendo o 
meu melhor? Aprendi mais 
no último ano? É com isso que 
precisa se ocupar. 

jovem faz um processo seletivo 
e, se aprovado, ganha computa-
dor, uniforme, vale-transporte, 
bolsa de estudos. Quando ele 
termina o curso, o Proa tem seis 
meses para encontrar uma vaga 
de emprego para ele na área 
de tecnologia. Nosso índice de 
empregabilidade hoje é de 85%. 

Atendemos 300 jovens nesse 
curso. Só que no Brasil, atual-
mente, existem 12 milhões — e 
apenas 2 milhões de vagas para 
essa faixa etária. Para conse-
guir impactar mais pessoas, 
temos a Plataforma Proa, que 
é o nosso projeto on-line com 
tutoria. Hoje temos 35 mil alu-
nos, em 12 estados. O objetivo 
é chegar a 300 mil até 2027.

Quando fi z minha primeira en-
trevista de emprego, fi quei mui-
to insegura por não saber o que 
os recrutadores esperavam 
de mim. O que eles realmente 
esperam de um jovem?
Primeiro, o recrutador sabe que 
o jovem não tem experiência, 
porque é uma vaga para começo 
de carreira. Ele basicamente 
quer alguém que queira apren-
der, que tenha as habilidades 
básicas de sobrevivência, como 
força de vontade, curiosidade 
e disposição para contribuir. 

Como o jovem deve se com-
p or t a r numa ent r ev ist a de 
emprego? 
Ele precisa se mostrar interes-
sado. Pesquisar na internet o 
máximo que puder sobre a 
empresa e, durante a conversa, 
contar sobre o que pesquisou. 
O recrutador vai entender que 
essa pessoa, no mínimo, gastou 
um tempo para se preparar. 
Também é importante chegar 

Qual é o maior desafi o para o 
jovem conquistar o primeiro 
emprego?
É ele saber o que quer. É 
ter autoconhecimento, se 
conhecer de verdade, fazendo 
refl exões. Quem eu quero ser? 
Por que eu quero ser? Em 
quem eu me espelho? No que 
eu sou bom? Porque depois é 
processo. Quem decidir que 
quer trabalhar num banco, 
por exemplo, pode fazer uma 
lista de todos os bancos, 
preparar-se e se candidatar 
a vagas nessas empresas. É 
como no mundo dos esportes 
— se alguém quer correr uma 
maratona, vai treinar e criar 
uma rotina para chegar lá. 

Qual o primeiro passo que ele 
deve dar?
Antes de buscar um emprego, o 
jovem deve pensar sobre si, de-
senvolver o autoconhecimento, 
saber quais são seus superpo-
deres e carreiras de que gosta.

É importante que ele não se 
limite a seguir os passos dos pais 
ou ir só até onde eles foram, que 
considere que não existe limite 
e descubra qual o sonho dele. A 
partir disso, o jovem deve olhar 
para as oportunidades de carrei-
ras e não ter medo de errar. No 
decorrer da vida, desenvolvemos 
novas carreiras, então a primeira 
provavelmente não será a última. 
Ou seja, a decisão inicial sobre 
o que você vai fazer não é uma 
decisão para o resto da vida.

Alguma dica para orientar essa 
decisão?
Na minha opinião, essa decisão 
precisa ser racional. Gostar de 
cachorro e gato não significa 
ter dom para ser veterinário. 

Uma coisa é amar o bicho, outra 
é trabalhar a vida toda como 
veterinário.

Por um tempo, eu pensei em 
ser jornalista. Eu gostava de 
comunicar, queria ser como a
Fátima Bernardes, que apre-
sentava o Jornal Nacional. Ao 
pesquisar, entendi que existiam 
muitas outras nuances no jor-
nalismo e acabei optando por 
administração de empresas. 

Como funcionam os cursos do 
Instituto Proa?
O Proa trabalha com jovens entre 
17 e 22 anos, da escola pública. 
A gente acredita que, a partir do 
momento que a pessoa consegue 
um bom primeiro emprego, ela 
vai ser protagonista da própria 
vida e poder construir uma 
carreira de sucesso. 

Temos um curso voltado para a 
área de tecnologia, para o qual o 

Entrevista
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COMO O PRÓPRIO NOME DIZ, imprevistos 
não acontecem com data e hora 
marcadas, não há como prever. Mas 
quando a solução desse imprevisto 
depende de dinheiro, a melhor maneira 
de se prevenir é ter uma reserva de 
emergência. “A reserva de emergência 
precisa ser o objetivo número um de quem 
quer ter saúde fi nanceira”, diz Myrian 
Lund, professora de fi nanças da Fundação 
Getulio Vargas e planejadora fi nanceira.

A reserva de emergência é um 
dinheiro guardado para ser usado 
apenas em situações inesperadas. Uma 
geladeira quebrada, um celular perdido 
ou mesmo um problema de saúde que 
exija remédios mais caros podem causar 
menos preocupação e estresse quando 
se tem uma quantia separada para isso. 
“Sem uma reserva de emergência, a 
pessoa precisa entrar no cheque especial 
ou gastar mais do que consegue pagar 
no cartão de crédito, o que signifi ca juros 
desnecessários”, afi rma Myrian.

Além de ser uma salvação na hora dos 
perrengues, a reserva de emergência 
pode ser a garantia de que você não vai 
perder nenhum rolê ou nenhuma grande 
oportunidade por falta de dinheiro. Seu 
cantor preferido anunciou a nova turnê? 
Se você tem a reserva de emergência, o 
ingresso está na mão.

No período da pandemia foi possível 
notar a importância dessa estratégia 
fi nanceira. Muitas pessoas perderam 
o emprego ou fi caram impedidas de 
trabalhar. Quem não tinha uma reserva 
para enfrentar o momento passou aperto.

COMO COMEÇAR
A questão é: como conseguir separar 
determinado valor em meio a tantos 
gastos mensais? “Não adianta esperar 
sobrar para guardar. Isso é muito difícil”, 
afi rma Myrian. O mais indicado é reservar 
10% do seu salário ou da sua mesada e 
investir essa quantia em uma aplicação. 

Caso isso não seja possível, outro 
caminho é depositar nessa reserva de 
emergência todo valor que conseguir 
economizar. Por exemplo, trocou um 

lanche do fast food pela refeição em casa, 
conseguiu pagar mais barato no material 
escolar ou deixou de comprar aquela 
roupa nova para ir à festa? Guarde essas 
quantias em uma aplicação separada.

ONDE GUARDAR
É essencial que esses valores fi quem 
separados da sua conta-corrente. A 

melhor opção é que estejam investidos em 
uma aplicação, para que possam render 
ao longo do tempo. A única exigência para 
essa aplicação é que tenha alta liquidez, 
ou seja, precisa ser um investimento que 
permita que o dinheiro seja sacado a 
qualquer momento. 

“A missão de criar uma reserva 
de emergência fi ca mais fácil quando 

mantemos um padrão de vida um 
pouco abaixo da própria renda para 
gerar patrimônio. Se você vive 
com 70% do seu salário, consegue 
investir 30% no seu futuro”, 
diz Myrian. “A reserva de emergência 
é o produto fi nanceiro que mais 
traz felicidade, porque garante 
a tranquilidade.”

Reserva de emergência: o melhor 
remédio contra imprevistos

O passo número um para quem quer ter uma vida fi nanceira mais saudável 
é separar uma quantia para momentos inesperados   |    SILVIA BALIEIRO

Reserva de emergência: o melhor 
remédio contra imprevistos

ALGUMAS OPÇÕES DE BAIXO RISCO 
DE PERDA E ALTA LIQUIDEZ 
PARA APLICAR O DINHEIRO:
Tesouro Selic – Títulos do governo que 
pagam juros de acordo com a taxa Selic.

CDB-DI – O Certifi cado de Depósito 
Bancário é um título emitido por instituições 
fi nanceiras que tem rendimento de acordo 
com o índice do Certifi cado de Depósito 
Interbancário (CDI). 

Poupança – Ainda que não recomendada 
no que diz respeito a rendimento, pode ser 
uma opção para quem quer deixar o dinheiro 
separado sem perder o fácil acesso.

QUANTO GUARDAR
QUAL VALOR É PRECISO TER EM NA RESERVA 
DE EMERGÊNCIA? A resposta depende 
de cada pessoa e de sua fonte de renda.
TEM EMPREGO COM ESTABILIDADE GARANTIDA, 
COMO UM SERVIDOR PÚBLICO? Sua reserva tem 
que ser equivalente a três vezes o seu gasto 
mensal.
TEM UM EMPREGO COM CARTEIRA ASSINADA? 
O indicado é que sua reserva de emergência 
seja seis vezes o seu gasto mensal.
É UM EMPREENDEDOR OU PROFISSIONAL 
AUTÔNOMO? Então você vai precisar de uma 
reserva relativa a 12 vezes o seu gasto mensal.
RECEBE MESADA OU TEM RENDA ESPORÁDICA?
O ideal é conseguir separar uma porcentagem, 
ainda que pequena, antes de gastar.

Leia mais sobre 
reserva de 
emergência na 
coluna “Lições 
de valor”, no 
portal do TINO.
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Esporte

Os organizadores da Olimpíada recrutaram 45 mil policiais, 18 mil militares e 18 mil seguranças 
privados para a cerimônia de abertura, no rio Sena, em Paris | VICTORIA PIROLLA
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No dia 26 de julho, às 
margens do rio Sena, em Paris, 
na França, será realizada a 
cerimônia de abertura da 
Olimpíada 2024. A organização 
do evento espera receber 600 
m i l pessoas.  Est a será a 
primeira vez na história dos 
Jogos Olímpicos modernos que 
a festa da abertura ocorrerá 
fora de um estádio.

Para garantir a proteção das 
delegações e do público, o 

APÓS RECEBER 119 VOTOS, o Brasil 
sediará a próxima edição da Copa 
do Mundo de Futebol Feminino, em 
2027. O país é o primeiro da América 
do Sul a realizar o evento esportivo. A 
decisão foi anunciada durante o 74º 
Congresso da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa), em Bangcoc, 
na Tailândia. De forma inédita, a es-
colha foi feita por meio de votação 
aberta. A candidatura conjunta de 
Alemanha, Bélgica e Países Baixos 

BRASIL VAI SEDIAR A PRÓXIMA COPA 
DO MUNDO DE FUTEBOL FEMININO

Baseada no impacto do mundial de 2023, a expectativa é de 
que o evento movimente 1,5 bilhão de reais no país

Além dos profissionais 
locais, a França pediu o apoio 
de 46 países, que contribuirão 
com 2.185 policiais. O Brasil 
se comprometeu a enviar 14 
agentes  para  re forçar  a 
segurança. A solicitação é 
prática comum de países-
s e d e  d o  m a i o r  e v e n t o 
esportivo do mundo. 

“Estamos nos preparando 
nos últimos sete anos baseados 
em um nível máximo de risco”, 

a f i rmou Ol iv ia Grégoire, 
ministra francesa do Turismo.

Estratégias de segurança
O governo francês aposta em 
c ã e s  f a r e j a d o r e s  p a r a 
ident i f icar a presença de 
drogas, armas e explosivos 
perto dos locais de competição, 
espaços que a i nda t erão 
catracas de reconhecimento 
facial para identifi car possíveis 
criminosos inf i ltrados na 

torcida. Além disso, a polícia 
nacional francesa realizou 
uma simulação de ataque 
terrorista nos arredores de 
P a r i s  p a r a  pr ep a r a r  o s 
profissionais envolvidos na 
segurança do evento.

recebeu 78 votos.
A Copa do Mundo de Futebol Fe-

minino 2027 será entre os dias 24 
de junho e 25 de julho de 2027, com 
abertura e encerramento no estádio 
Maracanã, no Rio de Janeiro. As 64 
partidas serão distribuídas por dez 
cidades brasileiras.

A competição passa por um cres-
cimento de público, seleções par-
ticipantes e patrocínio — todas as 
cotas do mundial de 2023, realizado 

conjuntamente na Austrália e Nova 
Zelândia, foram vendidas. Cerca de 
2 milhões de pessoas estiveram nos 
estádios e 2 bilhões acompanharam 
as partidas a distância, fazendo da 
edição a maior Copa do Mundo de 
Futebol Feminino da história. 

Com base no sucesso e no 1,32 bi-
lhão de dólares australianos (cerca 
de 4,5 bilhões de reais) movimenta-
do no evento em 2023, especialistas 
esperam forte impacto na economia 
brasileira em 2027. Segundo o site Inte-
ligência Financeira, a expectativa é de 
que o evento movimente 1,5 bilhão de 
reais. Os valores devem ser projetados 
ofi cialmente em breve. 

A Austrália investiu 398 milhões de 
dólares australianos (1,3 bilhão de 

reais) para realizar o evento e receber 
mais de 90 mil turistas. Um dos legados 
da competição foi o incentivo à popu-
lação da prática de atividades físicas, 
o que levou a uma economia de 324 
milhões de dólares australianos (1,1 
bilhão de reais) em custos de saúde. 

O Brasil não investirá em novos 
estádios, visto que usará as arenas 
construídas para a Copa do Mundo 
de Futebol Masculino, realizada em 
2014. A infraestrutura foi um dife-
rencial para a escolha do país-sede, 
segundo a Fifa. 

PAÍSES QUE JÁ SEDIARAM A COPA 
DO MUNDO DE FUTEBOL FEMININO

FONTES: FIFA, MUSEU DO FUTEBOL, INTELIGÊNCIA 
FINANCEIRA E LANCE!

1991 • CHINA

1995 • SUÉCIA

1999 • ESTADOS UNIDOS

2003 • ESTADOS UNIDOS

2007 • CHINA 

2011 • ALEMANHA 

2015 • CANADÁ 

2019 • FRANÇA 

2023 • AUSTRÁLIA 
E NOVA ZELÂNDIA 

2027 • BRASIL 

Comitê de Organização do 
Jogos de Paris recrutou 45 mil 
policiais, 18 mil militares e 18 
mil seguranças privados para 
trabalhar no local. 

Durante toda a Olimpíada, 
que deve levar a Paris em torno 
de 15 milhões de visitantes, 35 
mil policia is continuarão 
mobilizados na segurança do 
evento. O orçamento para o 
setor chegou a 320 milhões de 
euros (1,7 bilhão de reais). 
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Imagem que simula o início dos Jogos 
Olímpicos Paris 2024: a cerimônia de 
abertura da Olimpíada será realizada 
ao longo dos 6 quilômetros do rio Sena. 
Os 10.500 atletas desfi larão em cerca 
de 95 barcos, divididos por delegações, 
partindo da ponte de Austerlitz, ao lado 
do Jardin des Plantes, até o Trocadéro, 
onde o evento será encerrado

FONTES: LE PARISIEN, RÁDIO FRANÇA INTERNACIONAL, 
EX AME E ESTADÃO. 

Sede da Copa do Mundo de 
2014 e dos Jogos Olímpicos 
Rio 2016, o Brasil também 
solicitou reforços de segurança 
de outras nações. No evento de 
futebol, cerca de 205 policiais, 
de 37 países, colaboraram. Em 
Brasília, foi montado o Centro 
de Cooperação Policial Interna-
cional, com investimento de 20 
milhões de reais.

Já na Olimpíada do Rio, mais de 
250 policiais estrangeiros atua-
ram nos dias de competição. O 
investimento total na seguran-
ça dos Jogos Olímpicos foi de 
350 milhões de reais. 

França investe 320 
milhões de euros na 
segurança dos Jogos 

Olímpicos
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TEMA DO MÊS:

Que tal um desafio?

B S Y Y T U L S Y E E B P I C H T W

E D E N T H L E N E M I S R I T H R

D T I H A U B P A C K T E E N E G W

R R R V E I A B L O P C O I L M H A

H C A R R E I R A G R O A N I P S A

A T O D U N M E E U E I A O Q R H N

P A R L A M E N T O S N O U U E A R

O V S O N P N A E S M L N N I G C H

H F I N U N D A Ç Ã O O R I D O U D

I I A N H O A M W A B T S D E I U C

E E S E R C W M M R S T N O Z A M A

A R E C E I T A F E D E R A L S W N

MENTALIDADES MATEMÁTICAS É UMA COCRIAÇÃO DO INSTITUTO SIDARTA COM A UNIVERSIDADE 
DE STANFORD. WWW.MENTALIDADESMATEMATICAS.ORG.BR  |      /MENTALIDADESMATEMATICAS   |      /MENTALIDADESMATEMATICAS 

TEMA DO MÊS:TEMA DO MÊS:TEMA DO MÊS:

Desafio dos furosDesafio dos furos

Dica!

     DESAFIOS EXTRAS

Dica!
Use gráficos, Use gráficos, 

tabelas e 
desenhos para 

representar suas 
descobertas.

Fonte: adaptação da atividade Holes,
disponível em nrich.maths.org/6529.
Fonte: adaptação da atividade Holes,
disponível em nrich.maths.org/6529.
Fonte: adaptação da atividade Holes,

ATIVIDADE: os cubos sólidos e os cubos com furos representam 
as primeiras imagens de uma série que poderia continuar 
indefinidamente. Quantos cubinhos seriam necessários para 
construir as próximas imagens?

Como você observa os 
padrões de crescimento?

Como você pode organizar os 
dados coletados na 
atividade?

Compartilhe as suas 
descobertas com alguém e 
explique o seu raciocínio.

1. CAPACIDADE DE ADQUIRIR 
ITENS E SERVIÇOS COM 
CERTA QUANTIDADE DE 
DINHEIRO

2. MOEDA INTERMEDIÁRIA 
SUBSTITUÍDA PELO REAL, 
EM 1994 

3. EFEITO SOBRE OS PREÇOS 
QUE FOI ELIMINADO PELO 
PLANO REAL 

4. PRODUTO QUE SOFREU 
ALTERAÇÃO DE PREÇO APÓS 
AS INUNDAÇÕES NO RS

5. ESTADO BRASILEIRO 
SEVERAMENTE ATINGIDO 
PELAS CHUVAS (SIGLA) 

6. SISTEMA DE GOVERNO DO 
REINO UNIDO

7. RIO DE PARIS QUE SERÁ 
PALCO DA ABERTURA DA 
OLIMPÍADA

8. UMA DAS BIG TECHS QUE 
ANUNCIARAM NOVOS 
PRODUTOS COM IA




